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Ementa (as§unto):

Revoga  o  Decreto  n°  1.054,  de  24  de janeiro  de  2024,  acerca  da  cobrança  da  taxa  de
resíduos sólidos.

Autoria:

Vereadores Abner Rosa,  Sônia Patas da Amizade,  Paulinho do Esporie,  Hernani  Barreto,
Luís Flávio (Flavinho),  Dr.  Rodrigo Salomon,  Rogério Timóteo,  Roninha e Valmir do Parque
Meia Lua.
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CÂMARA MUNICIPAL DE JACAREÍ ­ SP
PALACI0 DA LIBERDADE

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°

`,,,Ljí#(WADO
Câmara  Municipal  !

de Jacareí

Revoga  o  Decreto  n°  1.054,  de  24  de janeiro  de  2024,
acerca da cobrança da taxa de resíduos sólidos

A  CÂMARA  MUNICIPAL  DE  JACAREÍ  APROVA  E  A  SEU
PRESIDENTE,    VEREADOR    ABNER    RODRIGUES    DE
MORAES   ROSA,   PROMULGA   0   SEGUINTE   DECRETO
LEGISLATIVO:

Art.1° Fica revogado o Decreto n° 1.054, de 24 de janeiro de 2024.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Jacareí, 4 de abril de 2024.
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JUSTIFICATIVA

A Constituição  Estadual  de  São  Paulo  prevê  em

20,  inciso  IX,  a  possibilidade  de  o  Poder  Legislativo  sustar  atos  do  Poder  Executivo

Municipal que exorbitem de seu poder regulamentar.

+gualmente,  o  artigo  49,  incjso  V,  da  Constituíção  Federal

também  prevê  tal  mecanismo  de  controle  democrático  que,  por força  do  princípio  da

simetria, obrigatoriamente devem ser adotados no âmbito municipal.

Neste   cenário,   a   presente   propositura   tem   por   objetivo

sustar ato do Poder Executivo Municipal que exorbitou de seu  poder regulamentar, qual

seja,  o  Decreto  Municipal  n°  1.054  de  2024,  que  versa  sobre  a  cobrança  da  taxa  de

coleta de resíduos sólidos, popularmente conhecida como "taxa do lixo".

Mencionado  Decreto  exorbitou  de  seu  poder  regulamentar

ao  lançar  um  montante  acumulado  em  mais  de  7  anos  de  uma  única  vez,  para  o

exercício  corrente  de  2024,  em  manifesta  violação  aos  princípios  constitucionais  da

proporcionalidade e razoabilidade.

Não   se   ignora   o   quanto   previsto   pelo   artigo   167­A   da

Constituição  Federal,  o  qual  estabelece  mecanismos  para  garantir a  saúda  financeira

dos Municípios.

Todavia,  desde  2016  não  é  aplicado  aumento  de  tal  valor,

de modo que seu aumento repentino, sem prévio informe e esctarecimento à população,

e em expressivo montante (aumento de mais de  102%),  implica em  impactos de ordem

econômica, sobretudo às pessoas de baixa renda.

Ademais,  considerando  o  aumento  de  mais  de  102%,  há

indicativo  de  eventual  inobservância  ao  artigo  5° da  Lei  Complementar n° 43  de  2001,

que determina a cobrança separada dos serviços de saúde, da qual o Decreto n° 1.054

silencia.

Por fim, e mais gravoso, veja­se que o Decreto que majorou

a taxa de lixo foi publicado em 26 de janeiro de 2024, em claro descumprimento a regra

constitucional da anualidade, conforme ari.105,111, letra b da Constituição Federal.

Também, considerando a data de pub[icação (26/01/2024) e

a  data  de  vencimento  do  valor  (15/04/2024),   constatamos  desrespeito  ao  princípio

constjtucional da noventena,  nos termos do arl:.105,111,  letra c da Constitujção Federal.

Desta  forma  o  aumento  em  questão  somente  poderá  ser

cobrado no exercício de 2025.
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Há,  portanto,  diversas falhas  no  Deoreto  ng  1.054,

janeiro de 2024, que caracterizam a exorbitância ao exercício do poder regulamentar, a

ensejar a excepcional sustação de seus efeitos.

Portanto,  pedimos o apoio e voto dos  nobres Vereadores e

Vereadoras para aprovarmos esta propositura, pelo que antecipadamente agradecemos.

Câmara Municipal de Jacareí, 4 de abril de 2024.
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Referente: PDL n° 06/2024 ­ Projeto de Decreto do Legis']ativo.

Autoria do projeto: Vereadores Abner Rosa, Sônia  Patas da Amizade,  Hernani,  Flavinho,

Dr.  Rodrigo Salomon,  Rogério Timóteo,  Roninha e Valmir do  Parque  Meia  Lua. Assunto

do proj.eto: Revoga o Decreto n° 1.054, de 24 dejaneiro de 2024, acerca da cobrança da

taxa de resíduos sólidos.

PARECER N° 79.1 /2024/SAJ/RRV

Ementa:    Proj.eto    de    Decreto    Legisíatívo

Municipal.  Revoga o Decreto n° 1.054, de 24

de janeiro  de  2024,  acerca  da  cobrança  da

taxa de resíduos sólidos. Art. 30, I e 11, CF.  Lei

Federal n° 14.026/2020. Leis Municipais. Não

ofensa  aos  Princípios  da  Reserva  Legal  e da

Anterioridade Tributária.

Impossibilidade.

1.        DORELATÓRIO

1.       Trata­se  de  Projeto  de  Decreto  Legislativo,  de  autoria  dos

Vereadores Abner, Sônia, Hernani, Flavinho, Dr. Rodrigo, Rogério, Roninha e Valmir, pelo

qual se busca revogar o Decreto n°  1.054, de 24 de janeiro de 2024, acerca da

cobrança da taxa de i`esíduos sólidos.

2.       Na Mensagem que acompanha otexto do projeto, osautores

informam que a  intenção é sustar o ato do  Executivo MuniciDal,  i.osto aue ±e±Êa

Praça dos Três Poderes, 74 ­Centro ­Jacareí / SP ­CEP 12327­901 Fone: (012) 3955­2200  Site:
www+jacarei.sp.leg.br
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excedido seu r}oder f.eciulamentar ao maiorar tributo sem observar os ditames

constitucionais.

11.       DA FUNDAMENTAÇÃ0

1.  Em  que  pese  às  argumentações  trazidas  à  baila  pelos  Nobres

Edís,  a Taxa  de Cobrança  de Resíduos Sólidos ("Taxa  de  Lixo'')  pode ter sua atualização

monetária realizada por Decreto Executivo.

2.   0   art.   30,   incisos  1  e  11,   da   Constituição   Federal   autoriza   o

Muric:+Vio a legjslar sobre assuntos de interesse local, e suplementar a legislação

f_ed_eral e €_síadual no aue couber.

3. A Lei Federal n° 14.026/2020, em seu artigo 35, instituiu critérios

a seTem obseNados pa[ia a.mstik)jiçfao da taxa de serviço de coleta de resíduos sólidos.

4. A Lei Complementar Municipal  n° 43/2001, que  regulamenta o

serviço  público  de  coleta  de  resíduos  sólidos  no  Município  de JacareL prevê  a  referida

"taxa  de  lixo".

5. Ao dispor sobre o tributo no Decreto n° 1.054/2024, o Executivo

Municipal  apenas  atualizou  os  valores  que  estavam  sem  reajuste  diante  do  aumento

sjg,nificativo no valor do serviço de coleta de resíduos/lixo que, entre os anos de 2016 a

2023, aumentou em  1029/o.

6. 0 que elevou foi o valor dos serviços de coleta, ou seja, aJ2asÊ

de cálculo da tributacão.

7.  A  mesma   Lei   Complementar  Municipal   n°  43/2001,  em  seu

crigo 5° , aiss+m ti+sciptimEr. " Art. 5°  A base de cálculo é o custo de serviços de coleta

de  resíduos  sólidos  disponibilizados  aos  contribuintes.  Os  custos  dos  resíduos

oriundos dos serviços de saúde deverão ser contabilizados separadamente." .

Praça dos Três Poderes, 74 ­Centro ­Jacareí / SP ­CEP 12327­901 Fone: (012) 3955­2200  Site:
www.jacarei.sp.leg.br
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8.  E  pacífico  que  a  atualização/reajuste  da  base  de  cá]cu]o  dos

tributos pode sim ser veiculado por Decreto  Executivo,  não ofendendo a a"£e//.o//.dacye

nonages/ma/e an4/a/ posto que, se não houve instituição ou maj.oração tributária, e sim,

e  tão  somente,  atualização  monetária,  não  há  que  se  exigir  a  observância  da  referida

anteríorídade tributária  (não incidência da  regra do artigo  150,11, ''c'', da CF).

9. Ressaltamos que, atualização/reajuste é apenas a adequação do

valor da moeda corrente levando­se em consideração os índices de inflação.

10.  No  caso,  tratou­se  de  mera  atualização  monetária,  reaj.uste,

que não se confunde com aumento ou  majoração,  €Ly/.c7€„£€s. c/e /e/. em senf/.do esfr/'fo,

como aludido no inciso 1 do artigo  150 da Constituição  Federal.

11.  Por fim, e aDenas por amor à arc[umentacão,  os valores do

referido  tributo  foram  atualizados  pelo VRM,  índice  oficial  utilizado  pelo  Município  de

Jacareí,'   conforme   Lei    Complementar   Municipal    n°   05/1992   ­   Código   Tributário

Municipal.

12.        Portanto,        não        vislumbramos        arbitrariedades        e

inconstitucionalidades  no  Decreto  Executivo,  a  ponto  de  ser  o  mesmo  sustado  por

Decreto Legislativo, tendo a presente propositura vícios materiais impedítivos para a sua

regular tramitação  legislativa.

111.      DA CONCLUSÃO

t.  Salientando  que  não  cumpre  a  esta  Secretaria  de  Assuntos

Jurídicos  a   manifestação  sobre  o   mérito  da   proposta,  j.ulgamos  que  ela  apresenta

impedimentos  materiais  para tramitação,  motivo  pelo  qual  entendemos  que  o  proj.eto

ma~o es*á ap£o a ser apreciado pelos Nobres Vereadores.

Praça dos Três Poderes, 74 ­Centro ­Jacareí / SP ­CEP  12327­901  Fone: (012) 3955­2200  Site:
wrww.jacarei.sp.leg.br
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2. Mas, caso não sej.a esse o entendimento dos Nobres Edís, paTa

aprovação  do  presente  PDL  é   necessário  o  voto  favorável   da   maioria  simples  dos

membros da CÊaimEiTa, em turno único de discussão e votacão.

3.   A   propositura   deverá   ser   submetida   às   Comissões   de   a)

Constituição  e  Justiça;  b)  Obras,  Serviços  Públicos  e  Urbanismo  e  c)  Defesa  do  Meio

Ambiente e dos Direitos dos Animais.

4. E:ste é o pENecer , opinativo e não vinculante.

5. À Secretaria  Legislativa,  para  prosseguimento.

Jacareí, 05  de abril de 2024.

Em traba/ho remoto

RENATA RAMOS VIEIRA

CONSULTORJURÍDICO­LEGISLATIVO

OAB/SP N° 235.902

DeLxo de avalizar o Parecer n° 79.1  pois, ressalvada a autonomia e convicção motivada da n. autora

do documento, há aparente equívoco de atribujções, confome explicado adiante.

As   considerações   contidas   no   parecer  se   referem   exclusivamente   a  justmcativa   do   projeto

(fls.03/04). Salvo melhorjuízo,  não há previsão regimental para análise apenas da justmcativa.

Sobre os artigos 1­° e 2° (fls. 02), futuro texto legal /afo sensu, não foi tecida qualquer consideração

acerca  de  eventuais  vícios,  confome  expressamente  detemina  o  art.  124,  §  5°  do  Regimento

lntemo.

Confome  reiteradamente  anotado  por esta  SAJ,  não  compete  a  este  Órgão  de  apoio jurídico  a

imersão  no  mérito  de qualquer propositura que,  por expressa disposição constftucional,  deve ser

ava]iada exclusivamente pelos Parlamentares, eleitos para {al finalidade.

Por fim, o documento que cons{a anexo ao parecerjurídico, datado de 2012 (mai

não  tem  pertinência  com  a  propositura  em  análise,  pois  na  origem  trata  do  cabi

Decreto para majoração da taxa de coleta, de modo que em nada altera o cen

Praça dos Três Poderes, 74 ­Centro ­Jacareí / SP ­CEP 12327­901  Fone: (012) 3955­2200

www.jacarei.sp.leg.br

nto  de  Lej  ou

ir. Jurídb ­ Mat. 933
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MINISTÉRIO F'ÚBLICO D0  ESTADO DO  RIO GRANDE D0 SUL

GABINETE DO PROCURADOR.GERAL DE JUSTIÇA

pgj@mp.rs.gov.br

PROCESS0    N.°    70047173356    ­    TRIBUNAL    PLENO    ­

DIREIT0 PÚBLIC0

CLASSE : AÇÃO DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDADE

PROPONENTE:    PARTIDO    DOS    TRABALHADORES    DE

ALVOFmA

REQUERIDOS: MUNICÍPIO DE ALVORADA E CÂMARA DE

VEREADOFES DE ALVORADA

INTERESSADO: PROCURADOR­GERAL DO ESTADO

RELATOR:        DESEMBARGADOR       ALZIR       FELIPPE

SCHMITZ

PARECER

AÇÃO         DIRETA         DE        INCONSTITUCIONALIDADE.

MAJORAÇÃO    DE   TAXA   DE   COLETA   DE   LIXO   POR

DECRETO   DO   EXECUTIVO.   Decretos   do   Executivo   que

simplesmente  repõem  a  defasagem  monetária   da  taxa  de

coleta de lixo não  se mostram inconstitucionais.  Precedentes

do STF.  Lei que reajusta taxa de coleta e destino final para o

lixo.   Princípío  da  Razoabilidade.   Possibilidade.   PARECER

PELA IMPROCEDÊNCIA DA AÇÃO.

SUBJUR N.° 327/2012

Folha

c, t,­­­,L7J

Câmara Municipal

á:.já:ã;àr" í



MINISTÉRIO PÚBLICO  DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

GABINETE D0 PROCURADOR.GERAL DE JUSTlçA

pgj@mp.rs.gov.br

1.  Trata­se  de  ação  direta  de  inconstitucionalidade

proposta pelo Partido dos Trabalhadores de Alvorada objetivando

a retirada, do ordenamento jui.ídico pátrio, do Decreto Municipal n.°

263,  de  1°  de  dezembro  de  2009,  gz#  esfczóe/ece  7zovoS  vcz/ores  cJcz

fci7ccz  cze  co/Gfcz  c7e  /z.xo,  do  Decreto  Municipal  n.°  292,  de  27  de

dez;e"bro de 2;010, que estabelece novos valores  da taxa de coleta

cZG  /z.xo,  e  da Lei  Municipal  n.°  2.408,  de  28  de  setembro  de  2011,

que reajusta o valor da taxa de coleta e destino final do lixo ~ TCL,

todos do Município de Alvorada, por affonta ao disposto nos artigos

8°,19 e 140, todos da Constituição Estadual.

Segundo o proponente, os Decretos n.° 263/2009 e n.°

292/2010, ao estabelecerem novos valores da taxa de coleta de lixo,

violaram  os  princípios  da  legalidade,  razoabilidade  e  noventena.

Afima, ainda, que a Lei n.° 2.408/2011, que aumenta em 30% a taxa

de  lixo  do  Município  de  Alvorada,  também  fere  o  princípio  da

razoabilidade  e  legalidade.  Postulou  a  concessão  de  liminar  e,  no

mérito,   a   declaração   de   inconstitucionalidade   dos   Decretos   n.°

263/2009    e   n.°   292/2010,   bem   como    da   Lei   Municipal   n.°

2.408/2011,  todos  do  Município  de  Alvorada  (fls.  02/11).  Juntou

documentos (fls.12/31).

A liminar pleiteada foi indeferida (fls. 38 e v.).

0    Município    de    Alvorada,    notificado,    prestou

informações,  sustentando  a  legalidade  das  normas  inquinadas  de

inconstitucionais.  Aduz  que  a  legislação  não  majorou tributo,  pois
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respeitados os princípios da legalidade e razoabilidade, bem como a

regra dos noventa dias para irradiar seus efeitos. (fls. 51/4)

0  Pi.ocurador­Geral  do  Estado,  citado,  ofereceu  a

defesa das nomas, pugnando por sua manutenção no ordenamento

jurídico,  face  à  presunção  de  constitucionalidade  dos  Decretos  n.°

263/2009  e  n.°  292/2010,  e  da  Lei  Municipal  n.°  2.408/2011   (fls.

59/61).

A  Câmara  Municipal  de  Vereadores  de  Alvorada,

notificada, prestou infomações, alegando que a taxa de lixo não foi

criada,  mas  apenas  ajustada  através  da  Lei  n.°  2.408/2011,   que

obedeceu   todos   os   princípios.   Afirma,   por   conseguinte,   que   o

percentual  de  reajuste  é  adequado  para  enfi.entar  as  despesas  da

coleta e destinação final do lixo do Município de Alvorada.

Os autos vieram com vista ao Ministério Público.

É o breve relatório.

2.   Visa  o  proponente   à  retirada  do   ordenamento

jurídico do Município de Alvorada do Decreto Municipal n.° 263, de

T.  de dez!e;rrrbro  de 2.Í)09, que  estabelece novos  valores  da taxa  de

co/efcz cJe /z.xo, do Decreto Municipal n.° 292, de 27 de dezembro de

2;OLO, que  estabelece ri,ovos valores  da taxa de  coleta de lixo, e da

Lei Municipal n.° 2.408,  de 28  de  setembro  de 2011,  qa# 7.ccz/.aÁ§fcz o

valor  da  taxa  de  coleta  e  destino  final  do  lixo  ­  TCL, bodos  do

Município de Alvorada, por affonta ao disposto nos artigos 8°,  19 e

140, todos da Constituição Estadual.
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2.1.      DA      CONSTITUCIONALIDADE      DOS

DECRETOS N.°263/2009 E N.° 292/2010

Como    se    observa,    os    decretos    inquinados    de

inconstitucionalidade  referem­se  ao  reajuste  da  taxa  de  coleta  de

lixo.

A alteração  de valores  atinentes  à taxa de  coleta de

lixo, em tese, somente poderia advir de lei.

Nesse  contexto,  a  edição  de  um  decreto  que  busca

fazer as vezes de lei, ofenderia o Princípio da Legalidade, ainda mais

quando o aumento não resguarda o prazo de 90 dias do artigo  150,

inciso  111,  alínea  "c",  da  Constituição  Federal,  como  alegado  na

presente ação direta de inconstitucionalidade.

Nesse  sentido,  dispõe  o  inciso  1  do  artigo   150  da

Constituição Federal :

"Ayt.  150.  Sem prejuízo  de  outras  garantias  asseguradas  ao

contribuinte,   é  vedado   à  União,   aos   Estados,   ao   Distrito

Federal e aos Municípios:

I ­exigir ou aumentar tributo sem lei que o estabeleça" .

0 princípio da legalidade foi expressamente adotado

pela Constituição Estadual, cujo artigo 140, cczpa£Z, dispõe:
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"Art.   140  ­  0  sistema  tributário  do  Estado  é  regido  pelo

disposto na Constituição  Federal,  nesta Constituição,  em lei

ccrmplementares     e     ordináyias,     e     ri,as     leis     orgânicas

municipals".

Na  esfera Municipal,  e  não  poderia  ser  diferente,  o

princípio  da  legalidade  também  é  de  observância  obrigatória,  nos

termos do artigo 8°, cczpz£f, da Constituição do Estado:

"Art.   8°   ­   0   Municípío,   dotado   de   autonomia   política,

administratiya e financeira, reger­se­á por lei orgânica e pela

legislação que adotar,  observados os princípios  estabelecidos

na Constítuição Federal e nesta Constituição. "

Dito isso, entende­se que o caso presente não autoriza

a declaração de inconstitucionalidade.

No que diz respeito ao tema do questionado aumento

da  taxa  de  coleta  de  lixo  por  decreto  municipal,  trata­se  de  mera

atualização monetária, tão somente isso.

Nessa  linha,  a  doutrina  e  a jurisprudência  admitem

perfeitamente o reajuste do tributo através de decreto, desde que essa

alteração se limite à correção monetária.

Nesse sentido, Hugo de Brito Machado, ao comentar

o artigo 97 do Código Tributário Nacional, é categórico ao afimar:

"Equipara­se  à majoração  do  tributo  a modificação  de  sua
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base  de  cálculo,  que importa em torná­lo mais  oneroso  (art.

97,  §1°),  mas  não  a  simples  atualização  monetária  (art.  97,

§2°/" ("Curso de Direito Tributário", 9a ed., Malheiros,  1994,

p.  55).

Na mesma seara, a jurisprudência:

AÇÃO CIVIL PÚBLICA.  IPTU.  É 0 MINISTÉRIO PÚBLICO
PAHrE   I±EGÍTIMA   PARA   0   AjulzAMENTO   DA   AÇÃO
CIVIL PÚBLICA CONTRA 0 MUNICÍPIO, NA DEFESA DOS
CONTRIBUINTES,  EM  RAZÃO  DE ALEGADA  COBRANÇA
INDEVIDA               DE               IPTU.                P RECEDENTES
JURISPKUDENCIAIS.    A    UTILIZAÇÃO    DO    IGP­M    ­
ÍNDICE  OFICL4L QUE MEDE A INFLAÇÃO ­ PARA A
ATUALIZAÇÃO DA BASE DE CÁLCULO DO IPTU, NÃO
IMPORTA EM ILEGAL E INDEVIDA MAJORAÇÃO DO
TRIBUTO. VIABILIDADE, VIA DECRETO MUNICIPAL,
DE  SER  DETERMINADA  A  CORREÇÃO  1)0  VALOR
PELO    ALUDIDO    ÍNDICE.    AÇÃO    CIVIL    PÚBLICA
JULGADA PROCEDENTE EM  I  GRAU. APELO  PROVIDO.

á£#DJNco4i98goá2E4gfsÃ4EEG#sEASs4áRÁJÁ3At#ELCA#âL:
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RS, RELATOR: HENRIQUE
OSVALDO POETA ROENICK, JULGADO EM 26/03/1998)

APELAÇÃO CÍVEL.  DIREITO TRI_BUTÁRIO. IPTU E TAXA
DE COLETA DE LIXO. MUNICÍPIO DE POHTO ALEGRE.
IMÓVEL      NÃO       RESIDENCIAL.       PROGRESSIVIDADE
INSTITUÍDA    NA    LC    N°    7/73     PELA    LC    N°    212/89.

INCONSTITUCIONALIDADE.            DECLARAÇÃO            D E

NULID4DE  PARCIAL  DOS  LANÇAMENTOS.  UTILIZAÇÃO
DA  ALÍQUOTA _PREVISTA  NA  LEGISLAÇÃO  ANTERl_OR.

BASE    DE    CÁLCULO.    ATUALIZAÇÃO    MONETÁRIA
MEDIANTE        DECRETO.        IMP OSSIBILIDADE        DE
SUP_ERAÇÃO DOS ÍNDICES DE I_NFLAÇÃO.  REEXAME DE

OFÍCIO.    REEXAME    NECESSÁRIO.    Reconhecimento    da
hipótese,  de oflcio,  por  esta Corte,  por  se tratar de sentença
ílíquida.      Precedente      do      STJ      (EREsp      n°      934642).
PROGRESSIVIDADE.   As  alíquotas  progressivas  instituídas

pela  Lei  Complementar  n°  212/89,  do  Muricípio  de  Porto
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Ale gr e ,          af i gur am­s e          inconstitucionai s ,          conf iorme
reiteradamente       deci.di,do      pelo       STF.       Declarada      a
inconstitucionalidade  de  uma lei,  restaura­se  a  eficácia  das
leis    e    das    normas    não    af;etadas    pelo    ato    declarado
inconstitucional.  Tendo  sido  a LC  n° 7/73  recepcionadft peh
CF88, aplica­se em sua redação origínal, não se cuidando de
hipótese de inexistêncía de relação jurídico­tributária entre o
Município  e  o   contribuinte.  Deve  ser  aplicada  a  alíquota
correspondente ao enquadramento dado ao imóvel pelo art. 5°
da  LC  n°  7/73.  Após  a  EC  n°  29/00  e  a  edlção  da  LCM  n°
461/00,  resta  autorizada  a  progressividade  relati:vamente  ao
IPTU lançado a partir de 2001, com as alíquotas do IPTU de
terrenos.  As  alíquotas  do  IPTU  predial,  na redação  da  LC
437/1?99,   não   eram  progress~ivas, e  podem  ser   aplicadas.
VALOR VENAL. ATUALIZAÇAO. E possível a aluallzação do
valor venal  dos  ímóveis  por  meio  de  Decreto,  desde  que  o

perceniual   a[plicado   não   supere   os   índíces   ofiicioiis   de
correção  monetária.  Súm.  n°  160  do  STJ  e  art.  97,  §2°,  do
CTN.   Precedentes  do  STJ  e  desta  Corte.   Hipótese  em  que
devem  ser  readequados  os  lançamentos  fiscais,  para  que  o
IPTU devido seja calculado sobre o valor venal do imóvel não
atual,ízado para além dos índices oficíais de irflação de cada

período.   UNIDADES   DE   CONTA.   REAJUSTE.   Deve   ser
expungido  da  quantia  devida  pelas  contribuintes  o  excesso
verificado   em  virtude   do   recúuste   da  URM   em  patamar
super{or à inflação ri,o ano de  1990. TAXA SELIC. A Primeira

Seção  do  STJ  pacificou  a jurisprudência  no  sentido  de  ser
legal   a  aplicação   da  SELIC  tayito  para  compensação   de
tributos, como nos cálculos de débitos dos conftibuintes para
com a Fazenda Pública estadual e f;ederal,  sem a cumulação,
contudo,  com índice de correção monetáyia. TAXA DE LIXO.
Esse   serviço   responde   às   exigências   de   especificidade   e
divisibilidade  do  CTN  para  as  taxas,  não  sendo  vedada  a
estipulação  do  seu valor  a partir  da área  do  imóvel.  ÔNUS
SUCUMBENCIAIS.       Hipótese       de       redimensionamneto.
APELAÇÃO      PARCIALMENTE      PROVIDA.      SENTENÇA
P ARCIALMENTE         REFORMADA         EM         REEXAME
NECESSL4'RJO.   (Apelação  Cível  N°  70035415678,  Vigésima
Segunda  Câmara  Cível,  Tribunal  de  Justiça  do  RS,  Relator:
Rtiane Maria Dias de Castro Bins, Julgado em 29/07/2010)

E   não   é   outra   a  posição   do   Orgão   Especial   do
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Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul:

AÇÃO   DIRETA   DE   INCONSTITUCIONALIDADE.    IPTU.

LEI  MUNICIPAL  PREVENDO  A  POSSIBILIDADE  DE,
ATR4yÉS  DE  DECRETO  EXECUTIVO,  PROCEDER  À
ATUALIZAÇÃO DA BASE DE CÁLCULO DO IMPOSTO.
POSSIBILIDADE.       SÚMULA       160,       DO       STJ,       E
PRECEDENTES   JURISPKUDENCIAIS.   AÇÃO   JULGADA
JMPROcj}DjzNrE.  (Ação Direta de lnconstitucionalidade N°
70006965057,   Tribunal  Pleno,  Tribunal  de  Justiça  do  RS,
Relator: Alffedo Guilherme Englert, Julgado em 1 9/04/2004)

AÇÃo DiRETA DE iNcoNSTiTucioNALiDADE. MArÉRiA
TRIBUTÁRIA.  MUNICÍPIO  DE  SANTA  MARIA.   IPTU.  Lei

munictpal  prevendo  a  possíbílidade  de,  citravés  de  decreto
execulivo, proceder à mera ciiualização monetária da base de
cálculo_ do  imposto.  TAXA DE  COLETA DE  LIXO.  BASE
DE CÁLCULÓ. IPTU.  0 f;ato de um dos elementos utilizados
na ftxação da base de cálculo do IPTU ­ a metragem da área
construída do imóvel ­ ser considerado para deterrytinação da
alíquota da taxa de coleta de lixo, não quer dizer que tem essa
taxa  base  de  cálculo  igual  à  do  IPTU.  IMPOSTO  SOBRE
SEFylços.     OPERAÇÕES     DE     LOCAÇÃO     DE    BENS
MOVEIS.    Inconstitucional    e    não    ilegal    o    tributo.    Lei
Muricípal  em  descompasso  com  a  Lei  Federal  na  qual  fioi
vetada, por inconstitucional,  o dispositivo  que determincwa a
incidência  do  imposto   sobre   essa  natureza  de   operações.
DESCABIDA    ATRIBUIÇÃO     DE     EFEITO     EX    NUNC.
Inexistentes  razões  de  segurança jurídica,  risco  de  dano  ou
excepcional    interesse    social    paya    se    atribuir    eficácia

prospectiva   à`  decisão.   REJEITADAS   AS   PRELIMINARES.
AÇÃO  JULGADA  PARCIALMENTE  PROCEDENTE.  (Au¢íwo

Direta  de   lnconstitucionalidade  N°   70010714103,   Tribunal
Pleno,  Tribunal  de  Justiça  do  RS,  Relator:  Maria  Berenice
Dias, Julgado em 13/02/2006)

Ademais, no  que  conceme  à pretendida observância

do prazo de 90 dias, tem­se que, não restando configurada a hipótese

de   aumento   de   imposto,   mas   sim,   unicamente,   de   atualização
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monetária por índice oficial, inviável a incidência da regra insculpida

no artigo 150, inciso 111, alínea "c", da Carta Federal.

Tal  observação,  não resulta de mero juízo  subjetivo.

Trata­se, isto sim, de dedução 1ogicamente consequente à conclusão

de que não se tem, no caso, o aumento no sentido que lhe empresta a

Constituição Federal. Isso porque a alínea "c" do inciso 111 do artigo

150 da Lei Maior Federal veda a cobrança de tributos instituídos ou

aumentados no prazo de 90 dias;  1ogo,  se conclui que aumento não

houve, mas sim atualização monetária, que possui natureza diversa.

Portanto, os decretos impugnados, não se prestam ao

regime de garantia próprio do aumento, pois simples atualizações de

taxa de coleta para o lixo.

2.2. DA CONSTITUCI0NALIDADE DA LEI N.°

2.408/2011

Nessa  questão,  entende  o  proponente  que  a  Lei  n.°

2.408,  de 28  de  setembro  de 2011,  ao  reajustar o valor da taxa de

coleta  e   destino   final   do   lixo   em  30%,   feriu  os  princípios   da

legalidade  e  da  razoabilidade,  em  razão  dos  sucessivos  aumentos

aplicados à taxa de lixo.

Cumpre­se   referir,   nesse   caso,   que   ao   legislador

ordinário,    quando   se   trata   da   majoração   de   tributo   de   sua

competência,  são  colocados  limites,  tanto  na  fixação  da  alíquota,

quanto na verificação da capacidade econômica do contribuinte, com
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o  fito  de  coibir a imposição  de carga tributária que  comprometa o

direito  fimdamental à dignidade da pessoa humana,  fimdamento do

Estado Democrático de Direito, nos temos do artigo 1°, inciso 111, da

Constituição Federal.

Todavia, não há um balizamento objetivo, um limite,

a partir  de  quando  a tributação  passa  a ter  efeito  de  confisco,  de

forma  que   deve   ser  levado   em   linha  de   conta  o  princípio   da

razoabilidade,  como método  de adequação  de possíveis  antinomias

entre os demais princípios constitucionais e substrato eficiente para o

fim  de  excluir  todos  os  excessos  da  Administração,  inclusive  os

cometidos em sede tributária.

Assim,  o  norte  básico  é  o  da  tributação  razoável.

Traz­se à colação:

"0  Estado não  pode legíslar  abusivamente,  eis  que todas  as

normas emcmadas do Poder Público ­Tratando­se, ou não, de
matéria   tributária   ­   Devem   ajustar­se   à   cláusula   que
consagra,    em    sua    dimensão    materíal,    o    princípio    do
substcmti:ve due process of law  (CF, art.  5°, LIV). 0 postulado
da   proporcionalidade    qualífiicarse   como    parâmetro    de
o[fieríção  da  própría  constüucionalídade  moiterial  dos  oitos
est¢taís. Hipótese em que a legislação tributária reveste­se do
necessário  coef iciente  de  razoabilidade."  (RE 200.$44­ALSR,
Rel. Min. Celso de Mello, julgamento em 25­6­2002, Segunda
Tmma, Z)Jde 16­8­2002)

"É   cabível,   em   sede   de   controle   normativo   abstrato,   a

possibilidade  de  o  Supremo  Tríbunal  Federal  examinar  se
determinado tributo ofiende, ou não, o princípio constitucional
da não corfiscatoriedade consagrado no art.150,  IV,  da CF.
Hipótese   que  versa   o   exame   de   diploma   legislativo   (Lei
8.846/1994,  art.  3° e seu parágraf;o úrico)  que instituj,u multa

fiscal     de     300%     (trezentos     por     cento).     A    proibição
constitucional do confisco em matéria tributáría ­ ainda que
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se  trate  de  multa fiscal  resultante  do  inadimplemento,  pelo
contribuirtie,   de   suas   obrigações  tributárias  ­  nada  mais
represer[ta   senão   a   interdição,   pela   Cayta   Política,   de

qualquer  pretensão  governamental  que  possa  conduzir,  no
campo  da fiscalidade,  à injusta apropriação  estatal,  no todo
ou   em   parte,    do   patrimôrio    ou   dos   rendimentos    dos
contribuintes, comprometendo­lhes, pela insuportabilidade da
carga  tributária,   o  exercícío   do   direito   a  uma  existência
digna, ou a prática de atividade profissional lícita ou, ainda, a
regular   satisf;ação   de   suas  necessidades  vitais  básicas.   0

poder públíco, especialmeníe em sede de tríbuíação (mesmo
tralíindo­se da deftníção do quciníum pertinente ao valor das
multas  fiscciis),   não   pode   agir   imoderada;mente,  pois   a
aíividade        govermmental        ach a­s e        ess enciali'nente
condicionada   pelo   princtpio    da   razoabüidade   que   se

qualíftca   como   verdadeiro    pa[râmetro    de    afierição    da
constitucionalidade material dos  atos  estatais."  (AI}1 L.Ü] 5­

MÇ,  Rel.  Min.  Celso  de  Mello,  julgamento  em  17Ú­1998,
Plenário, DJ de 24­1 1 ­2006)

Dito  isso,  o  que  se  verifica  no  caso  em  tela,  assim

como nos decretos ora impugnados, é um reajuste da taxa de coleta

de  lixo  do  Município  de  Alvorada,  por  meio  de  lei  municipal,  de

iniciativa do Prefeito, aprovada pela Câmara de Vereadores.

Assim,  o reajuste  de  30%  da taxa  de  coleta de  lixo

estabelecido  pela  Lei  n.°  2.408/2011,  não  ofende  os  Princípios  da

Legalidade  e  Razoabilidade, pois,  no  caso,  não  configura aumento

do  tributo,  apenas  recompõe  o  valor  da  degradação  de  processos

inflacionários.

Nesse contexto delineado, tais atualizações não podem

ser consideradas  como  aumento irrazoável do tributo, porque,  se  os

valores venais são mutáveis no tempo e, de acordo com fatores vários
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e variáveis, os preços de mercado atualizam­se ou deterioram­se, nada

mais lógico que a taxa de coleta de lixo acompanhe essas mudanças.

Cumpre destacar, ainda, que tal conclusão não afasta

a apreciação  da matéria, pelas vias  ordinárias  de direito,  no  exame

individual de cada caso concreto, nas hipóteses pontuais em que se

verificar abuso nos valores cobrados, em que o contribuinte poderá

questionar o ato na esfera administrativa e/ou judicial.

3.   Pelo   exposto,   o   MINISTÉRI0   PÚBLIC0

manifesta­se   pela   improcedência   da   presente    ação    direta   de

inconstitucionalidade.

Porto Alegre, 29 de março de 2012.

IVORY COELH0 NETO,

Procurador­Geral de Justiça, em exercício.

AFFMRVS
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CÂMARA  MUNICIPAL  DE  JACAREÍ
PALÁCIO DA LIBERDADE

CócL  01.00.10.05  .1C  .  P

PARECER DA COMISSÃ01­CCJ
Câmara

±a_Ç¥L:_w_!de Jacareí

PARECER JURÍDICO PELO ARQUIVAMENTO

PDL No 06/2024 ­PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO

ASSUNTO:
Revoga o Decreto n° 1.054, de 24 de janeiro de 2024, acerca da cobrança
da taxa de resíduos sólidos.

AUTORIA: Vereador Abner Rosa e outros.

Nos  termos  regimentais,  considerando  o  encaminhamento  à  Comissão

Permanente  de  CONSTITUIÇÃO  E  JUSTIÇA  1­CCJ  de  Parecer Jurídico  indicando

inaptidão  da  propositura  discriminada  em  epígrafe,  os  integrantes  do  colegiado  se

manifestam conforme abaixo:

Vereador Voto Áisinatura

\

SÔNIA PATAS DA AMIZADE
Égéguíraop,enárío

1:\'j(Presidente) EArquivar

MARIA AMÉLIA .Eseguiraopienário
("(Relatora) EArquivar

HERNANI BARRETO
Seguir ao Plenário

(Membro) EArquivar                             ~
­1­­/

v\
J ustificativa :                                                                                                                  ``

bririt€,   àâ fi«(­cí,.   ào

._:.­_.­_:__.+T._  L+__+LL..­_._=:        t­          :r___.+t_tl :­=                 ­­,­­:­­:   `­­­          ­`.­­­                ­­,_    ­­,=­­­­­

flflnqf f i.  AM45   e:ç}mcÀIAri;k   8€íijy3   Ac}   íri
iú5e  }flft4tco  eJ  t@rié5kio

CONCLUSÃO:

Diante das manffestações acima, a propositura deverá ser:

§4 Encaminhadaao plenário       (    )Arquivada

PRAÇA  DOS  TRÊS  PODERES,   74  ­CENTRO  ­JACAF`EÍ  /  SP  ­CEP:   12327­901   ­TEL.:   (12)  3955­2200  ­WWW.JACAREi.SP.LEG.BR



LJufiLF\eLOL
`.1. £­c;­\vS ­­

C

j|i`    ,`\VeL\CN   JruQ

€,`l,Ju _,,rL\,¢JL£eJ`,  J

cc€m  ,'­L`'\' VwwvCL}Áoh \
L_

ê`   J.­u­Oú   \`­ ul,c}J.í

�€>l­L,,.Í`C`L,\

f í`  J\lu`eLVülcu   uwoLLocx,ci€'^.1"+yL  cLc^
LCC`L,CLà

LuuCcÉ
/c»ti,,vüü

ü`wú,,`viL ,    `C". i' uT=Teuh\~~À,oJ)

±u   ,tiüu}t\ ~vüQ

\`Lg%jcLLn~\üS  "¢\k{Xk  dS.Jr­

J*r|  ,,c|rwL>,"`H|,||
r\`u`,\cL\ ­1,,\,€

�,qvu.J{      ~/V`T`

Ü`

Kf5jrvú

uucjxfljclaolí} ,  .Lwvw  Í6{

u­    Á>ly,   G,*Ü

/\/hdl  Jt+Lu
­­­­­__=

ü{Á dS J2,"ti
fL    ,OJürüJJivv:u\.,   úL

kL3   S   ír#­Trü
\

Â3f\ UV" )   JWvn   murvuú``
rvf€r`,rh:3ouJuuriÃ

Ciú  L`*­s±
e­\   ,ew,`.

',.,,,

iG\    1  ) 1c,­J Li

).. .:  ... `y

w`L,vlTú­\

SrTT
­[2­Rv`

6"ú\  ­r\rvfiuJQ
Ôú`JÍvvC>ü(TÀ   ~­JUJVUíü

_oJN.f*

WeúJ\

Câmara

dfi  "ükj3m\

Olcl

Ci

``.­`.'.``

`­,­­_

c/:i_ül=

uJEcj# Quü\
­ 1 \ €+

i  cl+,l,Ll

1``  V\9\L"w\pvJ+li    ,~'\  icL''\/\4­nzcj

u.w\  Á>\  ®w,9áe;  +

lc}il+üCÉ  ¢{uú   /UCLi

eAU3^   *CV~jlcu\ ,   ,füuw zu_
/=L`J:i£:úoqLr"ü£|&TW::,V.:`:L::ü

or,AWVJraoúr\  1\&  y`X:U\r`,CL,\
_T­                                                             :^..

LL­   \1LLbà   \^j\Sjm;jÉ­:íÂ:í:\TQ_,\­\r®

\

.'

^rv`j3uj5\ur\ d\+j\C:j`jj`^ã:\ r„,`Í`

LJJ*^\J:U'vuw`~LÁ~^   _

Municipa'

de Jacar©i

�ft,"_
Au`ü   oU`vumcL`  cSyr\  \JujtiL

cL,vT\Ti+s    .,u\  __ü
E=

^ú,`ujüt ióuJLui­ú\ k.1zú:,\

u,JLl,LC,\

vhereadora

lmlanjfl
Pst.



CÂMARA MUNICIPAL  DE JACAREÍ  ­SP
PALACIO DA LIBERDADE

PARECEFI DA COMISSÃ0 3­COSPU

Cóc!.  01.00`10.05  `  1C  .  P

OBRAS. SERVICOS PÚBLICOS E URBAN[SMO

Câmara M
de Jacareí

tt­^­..+.­­``..m",d

PDL No 06/2024 ­PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO

ASSUNTO:
Revoga o Decreto n° 1.054, de 24 de janeiro de 2024, acerca da cobrança
da taxa de resíduos sólidos.

AUTORIA: Vereador Abner Rosa e outros.

Os   integrantes   da   Comissão   Permanente   de   OBRAS,   SERVIÇOS

PÚBLICOS E URBANISMO, tendo avaliado a propositura discriminada em epígrafe,

nos termos regimentais, se manifestam na conformidade do quadro abaixo:

Vereador Voto Assinatura

PAULINHO DOS CONDUTORES Hseguir ao pienário

(Presidente) EArquivar

RONINHA
Eseguir ao pienário

_.~,

(Relator) EArquivar

ROGÉRIO TIMÓTEO mseguir ao pienário

(Suplente) EArquivar

/

Justificativa:

Câmara Municipal de Jacareí,  OGó  de abril de 2024.

CONCLUSÃO:

Diante das manifestações acíma, a propositura deverá ser:

r*) Encaminhada ao plenário.                        (    ) Arquivada.

PRAÇA  DOS  TRÊS  PODERES,  74  ­CENTRO  ­JACAREÍ  /  SP  ­CEP:   12327­901   ­TEL`:   (12)  3955­2200  ­WWW.JACAREl.SP.LEG.BR
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Folha

EEmgi]iEffEEE
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DEFESA DO MEIO AMBIENTE E DOS DIRE[TOS E)OS ANIMAIS

PDL No 06/2024 ­PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO

ASSUNTO:
Revoga o Decreto n° 1.054, de 24 de janeiro de 2024, acerca da cobrança
da taxa de resíduos sólidos.

AUTORIA: Vereador Abner Rosa e outros.

Os    integrantes   da   Comissão    Permanente   de   DEFESA   DO    MEIO

AMBIENTE   E   DOS   DIREITOS   DOS   ANIMAIS,   tendo   avaliado   a   propositura

discriminada em  epígrafe,  nos termos  regimentais,  se  manifestam  na  conformidade

do quadro abaixo:

Vereador(a) Voto 4ssínatura

r

SôNIA PATAS DA AMIZADE Éseguiraoplenário
(Presidente) EArquivar

RONINHA dEseguiraopienário

V

(Relator) EArquivar

HERNANI BARRETO Fseguíraop,enárío
;

4­ ­
(Membro) EArquivar

/ .­ /`1
Jus{ifjcatjva:

Câmara Municipal de Jacareí,   O`¥   de abril de 2024.

CONCLUSÃO:

Diante das manffestações acima, a proposftura deverá ser:

()§ Encaminhada ao plenário.                        (    ) Arquivada.

PRAÇA  DOS  TRÊS  PODERES,  74  ­CENTRO  ­JACAREÍ  /  SP  ­CEP:   12327­901   ­TEL.:   (i2)  3955­2200  ­WWW.JACAREl.SP.LEG.BR
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CÂMARA  MUNICIPAL  DE  JACAREÍ  ­SP
PALACIO DA LIBERDADE

REQUERIMENTO DE INCLUSÃO EXTRAORDINÁRIA N° 5/2024

Assunto:      Requer a inclusão extraordinária do pDL n° 6/2024 na ordem do Dia da sessão ordinária de

10 de abril de 2024.

REQUEREMOS, ouvido e aprovado pelo Egrégio Plenário,  cumpridas as

formalidades  do  Regimento  lnterno,  em  especial  o  ariigo  73,  seja  o  processo  abaixo

discriminado   incluído   na   Ordem   do   Dia   da   Sessão   Ordinária   de   10/04/2024,   para

discussão e votação:

1)  Projeto de Decreto Legislativo ­PDL n° 6/2024, de autoria dos Vereadores Abner

Rosa, Sônia Patas da Amizade,  Paulinho do Esporte,  Hernani Barreto,  LuÍs Flávio

(Flavinho),  Dr.  Rodrigo  Salomon,  Rogério  Timóteo,  Roninha  e Valmir do  Parque

Meia Lua,  que "Revoga o Decreto n°  1.054, de 24 de janeiro de 2024,  acerca da

cobrança da taxa de resíduos sólidos".

Sem mais para o momento, subscrevemos.

Sala das Sessões,10 de abril de 2024.

EJ=J
1111111­
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VEREADORES                                                                 Favorãvel     Contrário     Abstenção     Ausência

1.      HERNANI  BARRETO *
Z.     JULIANADAFÊNIX *
3.      LUÍS  FLÁVIO­FLAVINHO \
4.      MARIAAMÉLIA X

5.     PAULINHO DO ESPORTE *
6.     PAULINHO DOS CONDUTORES X
7.     DR. RODRIGO SALOMON X
8.     ROGÉRIOTIMÓTEO *`
9.      RONINHA \

X,10.   SONIA PATAS DA AMIZADE

11.   VALMIR DO  PARQUE MEIA LUA +
12.  EDGARD SASAK] +

Para ai)rovacão: maioria simples. Presidente vota apenas em caso de empate.

�f­.J+:­=­                     +r+      +j_`_   j`­­

Data da votação                      Totalização dos votos                                             Resultado

10/04/2024

Favoráveis Contrários

­,,í,J130VADO
/,2 C;S

Abstençõffi Ausências

00 00

:`­­`.­­:      :­­_.­­­:;+:`­

ABNER RODR[GUES DE MORAES ROSA
Presidente
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